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Por muito que ameace a paz , essa questão de Berlim es­

tá cansando mais do que emocionando a opinião do mundo . Entra mês , 

sái mês , entra ano , sai ano , e a gonte acaba lendo com frieza as 

"manchettes" alarmistas que dizem que a "situação ô tensa" . Ha verda 

de não se trata de uma luta séria ; não se trata de conquistar posi­

ções nem de obter vantagens reais . Berlim > cabeça do monstro subjii- 

ga,do , ê mais um simbolo que uma realidade . 0 Oriente e o Ocidente

brigam ali como duas crianças brigam para saber quem vai còrner o cor.a-
t

cão da galinha na canja . E não brigam aos sopapos : disputam com o 

"ganhador" , cada uma puxando na nnnjamx de um lado • E ' uma luta 

de prestigio , tãç miúda e ás vezes tão ridícula como bri a birrenta 
de vizinhos por causa de uma cerca . Nunca será iotivo para una 'guer­

ra j pode servir , no máximo , de pretexto . Uhponentes chefes auiai 

militares discutem questões de arrabalde ; grande parte dessa guerra 

fria é um duélo de futricas ... Há troca de desaforos , fricção de 

comadres , intrigas e boatos . E o público , por mais ingênuo que se­

ja , passou do susto ao bocejo . 0 mundo não suporta ficar muito tem­

po assim tão minuciosamente municipal . E é , afinal , cansativo , 

ver grandes cabos de guerra o altos diplomatas a fazer politica de 

Inspetor de quarteirão' ...

Enquanto isso , lenta , más seguramente , a Inglaterra vai 

se soeialisando em paz - o que é na verdade , o grande fato do 

após-guerra . Com princesinha nascendo e rei doente das pernas , es­

sa extraordinária Inglaterra vai mudando o seu próprio mundo . Aque­

le perito contador norte-americano da anedota de "Tine" que , depois 

de examinar os livros do Império aconselhou confidencialmente o Rei 

a por o Canadá e algumas ilhas em nome da Rainha , antes da falência - 

ê quasi vu.i símbolo , 0 mundo começa a assistir coisas raras • A ree­

leição de Trunan é uma anedota inglesa . x
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2 agofa , a China ... ÍTão é muito fácil pensai na China, 

rode .os falar em [.85 milhões de habitantes , na fertilidade dos 

"loess" , nas jazidas de ferro , caiarão , etc . 0 capitalismo não

quiz fazer funcionar a China ; limitou-se a explorar-lhe os frutos 

do trabalho feudal . Foi há menos de um século - em 1853 - que os 
canhões de uma esquadra americana avisaram aos japonezes de que exis­

tia uma coisa chamada "civilização ocidental" , e essa coisa queria 

fazer negócios com eles , por bem ou por mal • Agora ó preciso enfor­

car Togo • Que será a China dentro de ou 50 anos ? Inútil pensar 

que será outra Rússia ; o mundo anda para a frente e o gênio dos po­

vos se impõe na força das coisas . 0 pequenino caso da Iugoslávia não

è menos lógico do que parece ?

Oh , será talvez mais prudente pensar apenas nesse "desgraça- m 

do xAaxrt Piauí , onde parece haver mais urubú que mesmo carniça ? Mas» 

não dividamos o mundo entre o Bem e o Mal ; ele é todo humano e tem 

seus humores que ninguém diria • Saldemos Costa Rica , pais tão for­

te que dissolveu o próprio Exército e fez de sua Fortaleza um Museu
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